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•\ e o ecumenismo 
AMOS entrar no sétimo ano 
de vida. Ainda é a idade 
da aprendizagem, todavia já 
adquirimos a consciência do 
que espera de nós a maioria 

dos nossos leitores. Preocupa-nos a cul-
tura, a formação moral e religiosa de 
todas as pessoas, em qualquer nível 
etário. Esta é a principal razão por que 
continuaremos a dar relevo aos acon-
tecimentos da Igreja e à pastoral, sem 
esquecer a história religiosa e até o 
desporto concelhio. 

Sentimos algumas dificultades eco-
nómicas, motivadas pela inflação galo-
pante e descontrolada, agora agravada 
com o novo imposto do IVA, que vem 
pesar sobre o papel que gastarmos. 
A única ajuda oficial que registamos 
é o porte pago. Por isso, cada exemplar 

passará a custar 25$00 e a assinatura 
anual será de 300$00. 

Continuaremos com a mesma tira-
gem de 2.850 exemplares e manteremos 
o mesmo formato e a estrutura das 
oito páginas (quatro de formação e 
quatro de informação). 

Aconselhamos os nossos assinantes a 
encadernar os 72 exemplares publicados 
num só volume, e, a quem pretender, 
estamos aptos a fornecer exemplares de 
números anteriores, desde a origem. 

Neste 6.º aniversário deixamos um 
obrigado sincero no coração dos nossos 
dedicados leitores e colaboradores. Com 
a ajuda de Deus e dos nossos amigos 
continuaremos a viver e a progredir, 
para um futuro cada vez mais pro-
missor. 

B. S. 

Igreja deve denunciar 
pobreza, opressão e injustiça 
— Após duas semanas de sínodo, 

um comunicado dos bispos católicos re-
feria que a igreja, apesar da sua missão. 
de guia espiritual, deve denunciar a 
pobreza, a opressão e a injustiça. 

O Papa João Paulo II convocou este 
sínodo extraordinário 20 anos depois do 
Concílio Vaticano II, que introduziu 
profundas alterações no seio da vida 
cristã. 

Mais de 160 bispos de todo o mundo 
discutiram os progressos alcançados e a 
aplicação de algumas determinações do 
Concílio. 
O documento final propõe uma vi-

gorosa acção para solucionar os proble-
mas mais graves da Igreja, nomeada-

Dia da Santa Infância e dos leprosos 

No dia 12 do corrente é o dia da 
Santa Infância, que tem por finalidade 
despertar o espírito missionário nas 
crianças, levando-as a rezar pelas suas 
irmãs dos países de missão. 

No dia 26, último domingo, cele-
bra-se o Dia Mundial dos Leprosos. São 
cerca de 15 milhões no mundo e deve-
mos ajudá-los com orações e com ajudas 
materiais para a sua cura. 

Oitavário pela Unidade 

De 8 a 25 do Corrente celebra-se o 
Oitavário pela Unidade dos Cristãos. 

Oferece as tuas orações para que 
católicos, protestantes e ortodoxos se 
congreguem na unidade, à volta do 
mesmo Deus. 

mente abusos litúrgicos e de teologias 
que pretendem promover a justiça social, 
criticando, assim, a teologia da liber-
tação, cujo objectivo é a ligação da 
Igreja à luta de classes. 
A maior necessidade da Igreja neste 

momento é a correcta formação espi-
ritual dos candidatos a sacerdotes e a 
unidade da Igreja católica a todos os 
níveis. 

As mais importantes propostas sur-
gidas na assembleia de bispos são: 
—A criação de um catecismo uni-

versal sobre a fé e moral; 
— O estudo de conferências epis-

copais; 
— Como pôr em prática a «opção 

preferencial da Igreja pejos pobres»; 
— Como implementar a doutrina so-

cial da Igreja em defesa dos direitos 
humanos; 
— A criação de programas pastorais 

para o estudo de documentos conci-
liares; 
— A melhor preparação de futuros 

sacerdotes; 
— Difusão alargada da liturgia; 
— Um novo código canónico para 

os ritos católicos orientais; 
— A resolução de problemas ecle-

siásticos a nível local, embora com a 
intervenção de Roma, sempre que seja 
possível; 
— Como conduzir civilizações não-

-ocidentais ao estudo da liturgia; 
— Como colocar no centro da difu-

são da doutrina cristã o sofrimento de 
Cristo e o exemplo da sua morte. 

Além do documento final cujo teor 
ainda não é conhecido, o Sínodo enviou 

(Continua na pág. 2) 

A Semana da Unidade 

Decorre de '18 a 25 de Janeiro a 
semana da Unidade dá-Igreja. 

No decurso dos séculos dois mo-
mentos foram particularmente doloro-
sos para os cristãos. Foi no século XI, 
quando em 1054 se estabeleceu a ruptu-
ra entre a Sé de Roma e a de Constan-
tinopla. Foi depois no século XVI com 
a reforma protestante. 

Eleições 
Presidenciais 

No dia 26 de Janeiro terá lugar a 
primeira volta das eleições presiden-
ciais. São quatro os candidatos que se 
vão apresentar à boca das urnas: 

— Eng.a Lurdes Pintasilgo, indepen-
dente de esquerda e sem progra-
ma definido; 

—Dr. Salgado Zenha, apoiado pelo 
PCP, MDP/CDE e pelo PRD 
com Eanes; 

— Dr. Mário Soares, apoiado pelo PS, 
—Prof. Freitas do Amaral, apoiado 

pela Aliança Democrática — PSD 
e CDS. 

O programa deste candidato con-
tém quatro objectivos estruturais: — re-
formas dos sistemas político, adminis-
trativo, económico e educativo. 

Lembramos a todos os cidadãos o 
grave dever cívico de votar. 

Desde então que , os mais fervorosos 
cristãos e a Igreja inteira reconheceu .a 
necessidade de repor a unidade. No prin-
cípio deste século surgiu a ideia de uma 
semana de oração e nos nossos dias tem-
-se estabelecido um diálogo teológico 
com as comunidades cristãs separadas. 
O grande passo foi dado, em rela-

ção aos ortodoxos, quando Paulo VI 
e o Patriarca Atenágoras se abraçaram 
num gesto de boa vontade e aproxi-
mação. 

As visitas frequentes de represen-
tantes da Igreja Ortodoxa e dos irmãos 

(Continua na'pág. 7) 
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Maria Amélia Loureiro Losa 

AGRADECIMENTO 

Seus filhos e noras vêm, por este 
meio, agradecer a todos quantos, por 
qualquer forma, lhes manifestaram o seu 
pesar pelo falecimento de sua -querida 
mãe, assim como pela honrosa presença 
nas missas do 7.9 e 30.9 dias. 

Manuel Laurentino Losa Faria e 
Prof.a Laurentina V. Fernandes Torres 
António Eduardo Losa Faria e 
Prof.ª Maria Júlia Moreira 
Eng.º Alexandre D. Losa Faria e 
Dr.n Donzília Guedes Macieira 

Bombeiros Voluntários de Esposende-
CONVOCATóRIA 

Nos termos do artigo 22.9 dos Esta-
tutos, convoco a Assembleia Geral Or-
dinária desta Associação para as 20,30 
horas do dia 18 de Janeiro corrente, 
com a seguinte Ordem de Trabalhos: 

1— Meia hora para discussão de 
quaisquer assuntos de interesse 
para a Associação-

2— Apreciação e votação do Rela-
tório de Contas de Gerência; 

3— Eleição  dos corpos gerentes para 
o triénio 1986/1988. 

Se à hora indicada não comparecer 
a maioria absoluta dos sócios, a Assem-
bleia Geral realizar-se-á uma hora de-
pois com qualquer número de presenças. 

NOTA: Nos termos do disposto pelos 
Artigos 15.2 e 18.° dos Estatutos só 
se encontram no pleno gozo dos seus 
direitos, podendo intervir na Assem-
bleia Geral, os senhores associados 
que tenham as suas quotas pagas até 
Dezembro de 1985, inclusivé. 

O Presidente da Assembleia Geral, 

Dr. Agostinho Pinto Teixeira 

Eleições Autárquicas - 85 
Depois de uma renhida campanha 

verificou-se a quarta vitória consecutiva 
do CDS para a Câmara Municipal, que 
continua a ser presidida pelo Sr. Eng.º 
Alexandre Losa Faria. O CDS elegeu 
4 vereadores e o PSD elegeu 3. 

Pelo CDS foram eleitos: Eng.º Losa 
Faria, Prof.a Laurentina Torres Losa, 

Eng.º Pedro Marques e Dr. António 
Nogueira Afonso. Pelo PSD foram elei-
tos: Eng.º Manuel Ribeiro, Jorge Dias 
Araújo e Alberto Figueiredo. Como 
Jorge Araújo já foi nomeado vice-go-
vernador Civil do Porto talvez se faça 

(Continua na pág. 2) 
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Eleições Autárquicas - 85 
(Continuação da pág. 1) 

substituir pelo vereador imediato, Fer-
nando Cêpa. 

Para as Juntas de freguesia o CDS 
ganhou em Antas, Curvos, Esposende, 
Fão, Gemeses, Marinhas, Rio Tinto e 
Vila Chã, contando ainda com as listas 
apartidárias de Forjães e Palmeira, 
apoiadas por este partido. O PSD ga-
nhou as Juntas de Apúlia, Belinho, 
Fonte Boa, Gandra e Mar. 

Na Assembleia Municipal, presidida 
pela Dr.ª Rosa Torres da Fonseca, o 

CDS conta ainda com maioria folgada. 
A campanha eleitoral que ficou para 

trás, será para esquecer. Teve pontos 
negativos, reveladores de falta de de-
mocracia, de caciquismo e corrupção. 
Ninguém se deveria ter esquecido que 
a todos os partidos assiste o mesmo 
direito. 

Que uns e outros saibam ser -gõ- 
verno e - oposição! 

Que os programas sejam cumpridos 
e que o nosso ' concelho avance no me-
lhor rumo para o bem comum! 

Eis os resultados: 

CÂMARA MUNICIPAL 

CDS PSD PS APU PRD 

Antas . 776 283 20 21 20 
Apúlia 664 1294 70 9 11 
Belinho 291 765 31 2 18 
Curvos 269 102 46 3 6 
Esposende 666 326 289 67 76 
Fão 657 562 83 92 33 
Fonte Boa 207 440 9 4 5 
Forjães 816 397 100 60 23 
Gandra 237 246 19 16 10 
Gemeses 370 210 29 5 7 
Mar 219 363 11 5 7 
Marinhas 1213 684 131 43 29 
Palmeira 614 226 18 27 8 
Rio Tinto 249 142 6 2 5 
Vila Chã 626 100 3 7 6 

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA 

COS PSO PS APU PRO LAP LIF 

_ 839 273 
675 1297 677 
284 819 
302 79 42 
593 301 269 
749 575, 80 
212 446 -
- 279 170 
240 286 
387 
219 
1279 

252 
654 

207 24 
380 
631 137 49 — 
187• — 53 = 531 
148 
83 

97 164 — 
79 — — 

60 — — 896 

Totais 7.874 6.144 865 363 264 

A Igreja deve denunciar pobreza, opressão e injustiça 
(Continuação da pág. 1) 

uma mensagem à Igreja e ao mundo 
onde se afirma: 
—0 Concílio é um dom de Deus à 

Igreja. 
Através dela Cristo está sempre pre-

sente entre os homens. Somos nela cha-

Aulas de Moral 
na Escola Secundária 

Como todos sabem a matrícula na 
disciplina de Moral é facultativa. Por 
várias razões, os alunos deverão , ser 
corajosos, cheios de boa vontade e de 
uma consciência esclarecida para se ins-
creverem nestas aulas. Em face disto 
apresentamos um quadro dos alunos 
matriculados em cada ano, seguindo-se 
respectivamente os inscritos na 
plina de Moral e a percentagem cor-
respondente. 

Registamos um 
isentos. 

total de 137 

7.° Ano-261-251-96,4% 
8.° Ano — 198 — 178 — 89,8% 
9.° Ano — 104 — 89 — 85,5% 

10.° Ano— 88— 66-75% 
I1.º Ano- 101— 75-74,2% 
12.° Ano— 60— 16-26,6% 

Soma — 812 — 675 — 74,58% 

mados a viver em plenitude a comunhão 
com Deus. A Igreja é em Cristo misté-
rio do amor de Deus na história dos 
homens e todos os homens.. são cha-
mados à vocação universal à santidade. 

Depois de um apelo a conhecer me-
lhor o Concílio e a pô-lo em prática, 
a mensagem afirma -qúè «hoje mais do 
que nunca o Evangelho' ilumina o futuro 
e o sentido da existência humana» para 
referir também que nos jovens se mani-
festa neste tempo uma sede ardente de 
Deus. 

São apontadas as rápidas e profun-
das transformações do mundo que lan-
çam novos desafios à Igreja— os desa-
fios de ordem social, económica ou po-
lítica, tais como a falta de respeito pela 
vida humana, a supressão das liberda-
des civis e religiosas, a discriminação 
racial, o desiquilíbrio económico, os 

disci-r problemas de segurança internacional, 
a corrida aos armamentos e a incapa-
cidade do homem em determinar as 

alunos suas conquistas. 

_ A concluir á. Igreja dirige Zum con-
vite ao homem para que levante o olhar 
para a cidade celeste porque: — «Não 
somos feitos para a morte, mas para a 
vida-... O homem não é criado por Deus 
para o ódio e a desconfiança, mas é 
feito para o amor de Deus. Ele é feito 
para Deus». 

Problemas da Igreja de hoje 
No Simpósio dos Bispos Europeus foi 

realçada a necessidade de atender ao pro-
blema do ateísmo no mundo, uma nova 
situação com que a Igreja deve confron-
tar-se hoje. 
É um fenómeno fruto do materialis-

mo da vida, da sociedade hedonística a 
que pertencemos e da grave ignorância 
religiosa de que são vítimas os homens 
do nosso tempo. Esta ignorância, infe-
lizmente não é apenas dos estranhos à 
Igreja, mas também de muitos cristãos 
que se julgam suficientemente informa-
dos. S6 um exemplo, a maneira como 
são tratados os temas religiosos na co-
municação social manifesta a enorme igno-
rância religiosa de que é vítima o povo 
do nosso tempo e do nosso meio. 

P. Vilar 

A Igreja é chamada a buscar com 
humildade e apresentar com sinceridade 
razões para acreditar, fazendo uma apolo-
gética de serviço ao povo dos nossos 
dias. 

Outros aspectos que podem ajudar a 
Igreja a cumprir a sua missão evangeli-
zadora são a descoberta da verdadeira reli-
giosidade popular, o cuidado em a pu-
rificar de falsas manifestações e a aten-
ção para aproveitar o que é de aproveitar. 

Finalmente importa valorizar os mo-
vimentos de leigos na Igreja de hoje. 
Que estes não se julguem meros adminis-
tradores de bens materiais, mas também 
agentes indispensáveis da pastoral da 
Igreja. 

E. R. 

Que o cântico litÚrgico 
seja lllnusica para-. rezar 

A Comissão Episcopal de Liturgia 
publicou uma nota pastoral sobre o 
canto litúrgico. 

Depois de estabelecer a distinção 
entre música religiosa e canto litúrgico, 
recorda aqueles que mais têm promo-
vido a música litúrgica: os composito-
res, os leigos (e os religiosos e religio-
sas) que animam e conduzem o canto 
da assembleia, os que tocam instru-
mentos apropriados e organizam grupos 
de cantores, os párocos e sacerdotes. 
A propósito das características do 

canto litúrgico recomenda que ele seja: 
música para rezar, apto a ser cantado 
pela assembleia, e de boa qualidade 
formal. 
A nota pastoral . aponta alguns abu-

sos tòdos eles relacionados com a cele-

bração da missa Abuso é iniroduzir 
paráfrases sem sentido no texto litúr-
gico do «Santo» do «Pai Nosso» "ou do 
«Cordeiro de Deus», ou substituir o 
«Cordeiro de Deus», que é . justamente 
o canto da fracção do pão por outro 
texto não litúrgico. 
A nota refere ainda como digno de 

especial relevo o «salmo responsorial» 
escolhido oficialmente em função da 
leitura que ele prolonga e os cânticos 
de entrada, ofertório e comunhão esco-
lhidos de acordo com as partes da missa 
e com a festa do tempo litúrgico. 

«A liturgia — diz—  se bem cele-
brada e participada, assegura a melhor 
e mais universal das catequeses». " 

L V. 

Cooperativa pretende Central Horticóla 
Dar novos passos para a concreti-

zação de infra-estruturas que tornem 
possível a construção de uma central 
hortícola em Esposende, é um dos objec-
tivos da nova direcção da Cooperativa 
Agrícola deste concelho. 
A nova direcção foi eleita no dia 

30 de Dezembro p. p. e é constituída 
por Manuel Fernandes Marques, Ma-
nuel António Barros Viana, Manuel 
Alves Júnior, Manuel Alves de Oliveira 
e José Carvalho da Mota —respectiva-
mente, presidente, vice-presidente, se-
cretário e tesoureiro. 
A central hortícola de que Espo-

sende carece é — disse-nos o gerente da 
cooperativa— uma obra a concretizar 

a médio e longo prazo, atendendo às 
capacidades financeiras, uma vez que o 
seu custo deve rondar os 17 mil contos. 

Para além da eleição dos novos cor-
pos gerentes, a Assembleia Geral de 
30 de Dezembro da Cooperativa Agrí-
cola de Esposende aprovou o orçamento 
para 1986. 

Este orçamento prevê uma despesa 
da ordem dos 280 mil contos. 

As eleições concorreu apenas uma 
lista que se apresenta na continuidade 
da direcção anterior. 

A Cooperativa de Esposende tem 
três mil sócios em cada uma das secções: 
sector leiteiro e aprovisionamento. 

-DE INTERESSE REGIONAL 

VICE-GOVERNADOR CIVIL Jorge Félix de Araújo, de 
Forjães — Esposende, foi nomeado Vice-Governador Civil do Porto. 
Felicidades. 

DIRECTOR DE HOTEL— Desde o princípio de Dezembro 
que o Hotel Nélia vem tendo como seu Director o Sr. Manuel de 
Oliveira Augusta, que exerceu idênticas funções no Canadá. Bons 
resultados. 

NOVO DIACONO — Em cerimônia religiosa presidida pelo 
Sr. Arcebispo Primaz e realizada na Igreja de S. Lázaro — Braga, 
pelas 15,30 horas do dia 14 de Dezembro último, foi ordenado 
Diácono o jovem Manuel Domingos Sampaio Viana, natural de 
Antas — Esposende. 

Parabéns e esperamos pela ordenação sacerdotal no próximo 
Verão. 

Aparições da Virgém Maria 

no Sul de Itália 

Segundo o que foi noticiado pela 
Imprensa do Vaticano, a Virgem Ma-
ria tem aparecido regularmente, no 
sul de Itália, mais concretamente na 
aldeia de Oliveto Citra, província de 
Salermo, a um grupo de doze crian-
ças, desde o passado dia 24 de Maio. 

A «ACRA», agência católica ro-
mana, da Cidade do Vaticano citou 
declarações do Vigário episcopal da 
diocese de Campania, monsenhor 
Giuseppe Amato, segundo o qual as 
crianças têm encontros diários com 
a Virgem Maria. Ainda segundo mon-
senhor Amato, uma das crianças, de 
nome Mafalda, afirma ter aprendido 
com a Virgem, durante uma das 
aparições, «um hino sagrado de lou-
vor à paz». 
0 referido prelado revelou ainda, 

que a «Virgem cantora» daquela loca-
lidade da Itália meridional quando 
faz as suas aparições, estas são 

acompanhadas por «um perfume in-
definível», tendo feito já dois mila-
gres — um homem com retinopatia 
diabética e uma mulher de 82 anos 
com dermatite purulenta crónica, fo-
ram «milagrosamente curados». 

Carlos Saraiva 

Padroeira de Angola 

O Episcopado Angolano, 10 anos 
depois da independência, proclamou 
Padroeira de Angola Nossa Senhora 
sob a invocação do Imaculado Cora-
ção de Maria: 

Esteve presente nesse acto de 
consagração D. Manuel de Almeida 
Trindade, Presidente da Conferência 
Episcopal Portuguesa, a convite do 
Episcopado Angolano. 
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ESPOSENDE 
Movimento Religioso 

Em Dezembro 

Baptismos 

1 — João Carlos Oliveira Alves, fi-
lho de Carlos Alberto Miranda Alves 
e de Maria Alice de Oliveira Alves, re-
sidentes no Bairro E. F. H., 10 - 2.2 E. 
— Ana Clementina Pereira Afonso, 

filha de Manuel Maria de L. Afonso 
e de Delfina Gonçalves Pereira, resi-
dentes no Bairro do F. F. H., 21 - 1.º D.º 

25 — António Rui Sá do Rosário, 
filho de António Martins do Rosário 
e de Maria Fernanda Sá do Rosário, 
residentes no Bairro do F. F. H., 19 
r/c. D.º 

—Sara Cristina Vareiro Marques, 
filha de Fernando José Magalhães Mar-
ques e de Maria Adelina Novo Vareiro, 
residentes na Rua António Abreu, 5. 
—Ana Maria do Rosário Monteiro, 

filha de Américo Atílio Coelho Mon-
teiro e de Maria Isabel da Silva do 
Rosário, residentes no Largo do Pelou-
rinho, 14. 
29— Luís Carlos da Costa Figuei-

redo, filho de Abílio Ramalho Figuei-
redo e de Maria Arminda Azevedo da 
Costa, residentes na Praça Vasco da 
Gama. 

Casamentos 

7— Rui  Antero Fernandes Ferreira, 
de Fão, filho de Antero Morgado Fer-
reira e de Matilde da Glória Fernandes, 
com Maria de Fátima da Costa Pi-
nheiro, filha de Daniel Canas Pinheiro 
e de Maria da Conceição G. da Costa. 

15— José Maria de Sá Alves, filho 
de António Fernandes Alves Junior e 
de Maria da Assunção Moreira de Sá, 
com Paula Cristina Vasconcelos Mar-
ques, filha de Henrique Baptista Mar-
ques e de Maria Alvarina Vasconcelos 
Lôpo. 
21— Querubim Martins Carneiro, de 

Marinhas, filho de Fernando Coutinho 
Pires Carneiro e de Virgínia Peixoto 
Martins, com Paula Manuela Moreira 
Neto, filha de Pompeu Morgado Neto 
e de Rosa Moreira Pereira. 

—Eng.º José Miguel Malheiro C. 
Lima, de Pevidém, filho de João Leite 
Coelho Lima e de Maria de Lurdes 
da Conceição Malheiro Cunha, com 
Teresa Maria Cunha de Amorim Mo-
reira, de Póvoa de Varzim, filha de 
Fernando Manuel Amorim Matos Mo-
reira e de Maria Teresa Campos Cunha. 
28— José Augusto Amoroso Nobre 

Madureira, advogado, filho de José Al-
fredo Soares Madureira e de Maria 
Carlota Amoroso, com Isabelle Marie 
Geneviéve Dias das Almas, filha de 
António Dias das Almas e de Gene-
yiéve Marie Therese Bresson. 
A todos desejamos as maiores feli-

cidades. 

óbitos 

7— Maria  Amélia Loureiro Losa, 
de 76 anos de idade, viúva de Américo 
Couto Faria, natural desta vila de Espo-
sende, onde residia no largo Dr. Fon-
seca Lima, 14. 

Sentidos pêsames a todos os Fa-
miliares. 

Centro Paroquial 

Está a ser colocada a placa de tecto 
no salão polivalente. Entretanto, estão 
a ser levantadas as paredes do Centro 
Catequístico, ficando a obra fechada. 
Todo o edifício começa a ganhar forma. 

Aguarda-se que o Tribunal resolva 
0 problema dos casebres para a im-

plantação do terceiro corpo do edifício, 
ou seja a parte cultural para museu e 
biblioteca. 

Das ofertas recebidas destacamos: 
25.000$00 — Miguel José Passos Es-

teves e Francisco Barbosa de Melo. 
11.000$00— António Alexandre dos 

Santos. 
10.000$00—Família F. V. e Dr. Joa-

quim de Carvalho. 
6.500$00 — Anónimo. 
5.000$00 — Alfredo Taborda (Porto), 

Maria Gualdina Silva (3.º parte), Ma-
nuel L. Silva Miranda, Cândido Capitão 
Miranda (2.4 parte), Abílio Menina (2.n 
parte), Família G. M. e D. Maria 
Hedwiges Terra de Sá (sufragando a 
alma .,de seu marido, no dia do aniver-
sário). 

3.000$00—Pompeu Neto (3.º oft.). 
2.000$00—Carlos Alvelos (Marinhas) 

e Manuel Alves Oliveira (2.ª oferta,), 
Palmeira. 

Movimento Demográfico 

Durante o ano de 1985 registou-se, 
nesta vila, o movimento demográfico 
seguinte: Baptismos 51 (sendo 24 do 
sexo masculino e 27 do sexo feminino), 
casamentos 24 e óbitos 29 (assim dis-
tribuídos: homens 10, mulheres 18 e 
crianças 1). 

Há 50 anos houve 39 baptismos, 
7 casamentos e 14 óbitos. 

Há 100 anos houve 33 baptismos, 
11 casamentos e 49 óbitos. 

Agradecimento 

Os familiares de António Rodrigues 
Marques, recentemente falecido em Ro-
tiz- Barcelos, (Guarda Fiscal refori 
mado), agradecem a todas as pessoas 
que os acompanharam numa hora de 
tanta dor e luto, com a sua compreensão 
e solidariedade. 

Notícias Várias 

■ O naufrágio do iate-Veleiro MARVI 
ao largo de Leixões, no dia 22 de De-
zembro, provocou a morte dos seus 
três tripulantes, um dos quais, Hernâni 
Cardoso, era irmão de D. Teresa Ma-
rinho, casada com Sidónio Marinho, 
funcionário bancário nesta vila. 
O corpo apareceu a boiar junto do 

Castelo do Queijo, no dia 2 do corrente. 
Foi autopsiado no dia 7 e sepultado em 
Esposende no dia 8 do corrente. 

■ No dia 1 de Dezembro na Capela 
de N. Senhora da Saúde foi celebrada 
uma missa para um grupo de médicos, 
reunidos em confraternização presidida 
pelo Sr. Dr. Queirós de Faria, de 
Forjães. 

Agradecemos a oferta de 4.020$00 
que fizeram para aquela Capela. 

■ O presépio da nossa Igreja Matriz 
foi confeccionado por um grupo de jo-
vens. Parabéns e muito obrigado. 

■ O nosso conterrâneo Fernando Ri-
tes, estudante do Instituto Superior de 
Teologia de Braga é ó Administrador 
da Revista «Cenáculo», publicada por 
aqueles alunos. 

Os nossos Benfeitores 

Pelo número anterior ofereceram: 
150$00— Maria Teresa Araújo. 
100$00 — D. Leontina Magalhães, 

D. Glória Miranda, D. Maria José San-
tamarinha, D. Maria da Soledade Lou-
reiro, D. Fausta Campino, António 
Torres, João Patrão, Manuel Vicente, 
Assunção Sá, Felisbela Braga, Filomena 
Sá, Manuel Miranda, Teresa Amâncio, 
Nelson Torres, Anónimo, Abel Oliveira, 

Eduardo Reis, José Ferreira, José Ar-
ménio, Américo Magalhães, D. Dulce 
Ferreira, D. Emília Rêgo e Orlando 
Silva. 

60$00 — Carlos Maciel. 
50$00— António Cardoso, Augusto 

Vilarinho, João Guerra, António Lou-
reiro, Manuel Laranjeira, António Por-
tela, Maria Braga, D. Rosa Barbosa, 
Alzira Azevedo, Fernanda Soares, Dei-
fino Sá, Lurdes Rites, Ana M.º Barros, 
Celestina Zão, Abílio Menina, Cân-
dido Miranda, José Miranda, Manuèl 
Ferreira, Francisco Garcia, D. Laura 
Ferreira, Laurentino Vale, Manuel Nu-
nes, D. Helena Agante, Mário Casais, 
Dirceu Velasco, Manuel Costa, José 

Costa, Manuel Barreira, D. Isolina Re-
gado, D. Margarida Sá, Filomena Va-
lentim, Mário M. Henriques, D. Sama-
rina Pereira, Manuel Costa Lima, An-
selmo Novo, Antonieta Correia, D. 
Elvira Magalhães, Ana Novo, D. Eli-
sabete Lamela, D. Joaquina Lamela, 
Ciloca, Margarida - Ilá e Dolores _Car-
valho. 

Sem tempo determinado ofereceram: 
-1.000$00 —.Manuel Romano, Ma-

nuel Ferreira U.S.A., Dr. Joaquim de 
Carvalho e Joaquim S. Santa. 

500$00— António Alexandre Santos, 
D. Celeste Pimenta, D. Margarida Tor-
res, Anónimo e D. Maria Helena Areia 
Basto. 

350$00 — Manuel Figueiredo. 
300$00 — Paulino M. Dias. 
200$00 — Armindo Gomes. 
150$00 — Adolfo Zão. 
100$00 — Manuel P. da Costa. 

Fonte Boa 
Tríduo e S. Lausperene 

Conforme é tradicional a paróquia 
celebrou o tríduo de N. Senhora e o 
S. Lausperene nós dias habituais dos 
anos anteriores, isto é: desde 28 de De-
zembro a 1 de Janeiro.. 

Foi ocasião oportuna de todos ouvi-
rem a Palavra de Deus dirigida pelo 
Rev. Dr. F. Rodrigues, de Braga, e 
adorarem o SS. Corpo, Sangue, Alma e 
Divindade de Jesus Cristo, presente na 
hóstia consagrada e exposta em rico 
hostensório na tribuna, agora restau-
rada na pintura e douramento desde 
31 a 1 de Janeiro. 

Que todos tenham aproveitado estas 
celebrações para santificar a vida hu-
mana e dar honra e glória ao Senhor. 

Baptismos . 

8— Juliana  Neves Santil, filha de 
Manuel Ferreira Santil e de Aida Ca-
seiro Neves. 

15— Maria Emília da Fonte Torres; 
filha de Joaquim Faria Torres e de 
Maria Adelaide Arantes da Fonte. 

—Rui Manuel do Monte Torres, 
filho de Abílio Faria Torres e de Maria 
de Lurdes Farinhas do Monte. 

22—Vanessa Fernandes Cardoso, fi-
lha de Avelino Moreira Nunes Cardoso 
e de Cândida Maria Gomes Fernandes. 

29— Andreia Cardoso Marques, fi-
lha de Mário Oliveira Marques e" de 
Maria de Fátima Moreira Nunes Car-
doso. 

Em 1985 houve 23 baptizados: 8 do 
sexo masculino e 15 do feminino. 

Casamentos 

14— António da Costa Moreira, de 
Navais, com Maria de Fátima Maurício 
de Carvalho. 

—José Manuel Lopes Pinheiro, de 
Cristelo, com Carminda Amélia de Oli-
veira Torres. 

28 — Ramiro do Cabo Gonçalves, 
com Maria Amélia Eiras Pontes. 

Houve em 1985 seis casamentos. 

óbitos 

15— Manuel Gomes Belinho Cruz, 
de 69 anos, viúvo, filho de José Fran-
cisco Belinho Cruz e de Joaquim Gomes 
Vasco. 

1;5— Joaquim Teodósio Gonçalves, 
de 84 anos, casado com Maria Fer-
nandes Santil de Sá. 

30 — Joaquina Gomes Catarino, de 
78 anos, viúva, filha de Elias G. Cata-
rino e de Ana Fernandes da C. Lagoela. 

Houve em 1985, 21 óbitos: 12 do 
sexo masculino e 9 do feminino. 

PALMEIRA 
Jardim Infantil 

Começou a funcionar no Salão Paro-
quial o jardim de infância a título pro-
visório, pois aguardam-se instalações de-
finitivas a localizar no lugar do Barral, 
junto à escola primária. 
O Salão foi reparado cuidadosa-

mente e ficou com o ambiente e como-
didade necessários para que tanto as 
crianças como as educadoras se sintam 
bem e tenham as condições para traba-
lhar com proveito. 

Cremos que esta iniciativa redundará 
em grande benefício das crianças ins-
critas. 

Natal 

A festa de Natal decorreu como ha-
bitualmente, num ambiente de alegria 
e intimidade. 

Muitas pessoas contribuiram para que 
se queimasse grande quantidade de fo-
guetes nos dias e momentos principais 
desta quadra festiva. 

Foram numerosas as pessoas que 
nos visitaram e vieram passar o Natal 
com os seus familiares. 

Casamentos 

Realizaram o seu casamento nesta 
freguesia os jovens Joaquim Viana To-
mé, de Fão, com Ana Maria Gaiolas 
Faria, de Susão. 
E Manuel Rodrigues Vieira, de Fa-

malicão, com Rosa Cruz da Lage, de 
Eira d'Ana. Desejamos-lhes um futuro 
feliz. 

óbitos 

No lugar do Barral, faleceu, com 
avançada idade e depois de prolongada 
doença, a Sr.° Isaura Magalhães de 
Barros Lopes, viúva. 

No lugar de Terroso faleceu a Sr.° 
Ana Gonçalves Coxo, viúvo do Sr. Joa-
quim Quitério, que há bastante tempo 
se encontrava doente. 

Os funerais foram muito concorri-
dos. A suas famílias apresentamos as 
nossas condolências. 
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F,AO 
Baptismos 

António Ricardo, filho de Delfino 
Viana da Silva Passos e de Maria Emília 
Pinto Ferreira, residentes na Rua Au-
gusto J. Teixeira. 
— Maria João, filha de João Joa-

quim de Campos Vila Chã Esteves e 
de Aurora Maria Ferreira Gomes da 
Silva, residentes no Largo do Cortinhal. 

—Carla Patrícia, filha de Domingos 
da Silva Esteves e de Maria Júlia Fer-
reira Viana Esteves, residentes na Rua 
Augusto J. Teixeira. 

—Sandra Catarina, filha de José 
Bernardino Lima de Carvalho e de 
Maria - de Fátima Ribeiro Fernandes 
Reis, residentes na Rua Serpa Pinto. 

—Paula Carina, filha de José Abel 
Gaifém de Almeida e de Paula Maria 
da Silva Oliveira, residente , na Rua 
Serpa Pinto. 

—Rui Nélson, filho de Rui Manuel 
Gomes Soares e de Rosária Eugénia F. 
da Silva Soares, "residente no lugar  ̂dos 
Lírios. 

—Tiago •Alexandre, filho de An= 
tónio Leites Faria e de Ana Maria Tor-
res Soares, residentes na Rua P.e Alaio. 

—Ernesto Filipe, filho de Cândido 
Portela Soares e de Ilda Maria da C. 
Figueiras Soares, residentes na Rua 
Serpa Pinto. 
— Ivo Miguel, filho de Joaquim Fer-

reira da Silva e de Rosa Morgado da 
Costa Silva, residentes na Rua S. João 
de Deus. 
— Nuno Filipe, filho de Luís Filipe 

Rebelo da Costa Couceiro e de Maria 
dos. Anjos Pereira Duarte Couceiro, re-
sidentes na Cova da Piedade, concelho 
de Almada. 

Lucianá Catárina, filha de' José 
Gonçalves Martins e de Maria de Fá-
tima Alves Soares Martins, residentes 
na Rua Serpa Pinto. 

—Pedro José, filho de Fernando 
Hipólito da Silva e de Maria de Lurdes 
Leites Faria, residentes no- lugar dos 
Lírios. 

Casamentos 

—Marco Aurélio da Silva Fonseca, 
de 26 anos, natural de Moreira, do con-
celho da Maia e residente em Fão, 
com Maria Carminda da Costa Coelho, 
de 19 anos, natural de Vila Seca, do 
concelho de Barcelos e também resi-
dente em Fão. 

—Antônio da Costa Soares, de 23 
.anos, natural e residente em Fão, com 
Ilda Maria Parente Ferreira de Sousa, 
de 21 anos, natural de Viana do Castelo 
e residente em Fão. 

.Ao. Santuário , do Bom Jesus de 
Braga foram casar José Salvador Fer-
réirá ` dá Silva, de 2.2 anos, natural e 
residente em Fãó, com Maria da Con-
ceição de Araújo, de 24 anos, natural 
de Parada do Bouro, Terras do Bouro 
e residente em Fão. 
— Na Franqueira, Barcelos casou 

Maria Helena Terroso Pereira, de 27 
anos, natural e residente,,em S. Verís-
simo, -Barcelos, com o nosso paroquiano 
Armandò Jorge Pereira Reis, de 24 
anos, naturàl e residente nesta vila. 
—Em Viãna do Castelo, no Templo 

de Santa Luzia Ernestino Alberto Gon-
çalves Sacramento, de 24 anos, natural 
e residente em Fão contraiu matrimó-
nio com' ' Mariâ ' Julieta Machado,, de 
23 anos, natural de. S. Vicente de Areias, 
BárceIos. " . 

—Outros jovens' da nossa paróquia 
têm ido a outras terras celebrar o casa-
rnento, facto que nem sempre mencio-
namos neste local porque ao passar os 
documentos ficamó's sem elementos su-
ficientes para fazer a notícia. Outras 
vezes desconhecemos quando • o casa-
mento é celebrado, outras • vezes • dá-se 

o lapso, apesar de possuirmos todos os 
elementos. 

Na verdade os amigos nunca se es-
quecem. Pelos lapsos involuntários que 
tem havido pedimos desculpa. 

óbitos 

Hermínia de Assunção Matias, ca-
sada, de 61 anos, residente na Avenida 
Dr. Barros Lima, faleceu no dia 13 de 
Dezembro. 

Agradecimento 

A família de Hermínia de Assunção 
Matias agradece a todas as pessoas que 
a acompanharam nesta hora de dor e 
participaram nos ofícios de sufrágio 
pelo seu ente querido.- . 

Notícias Várias 

—Por decreto do . Governo' foi con-
siderada de ' interesse público a Ponte 
Metálica de Fão, sobre o Cávado. 
—0 Dr. Albino Cândido Hipólito 

Reis Pedrosa Campos foi promovido a 
professor de Biológicas . na Universidade 
do Minho e orientador de estágio uni-
versitário. 

Parabéns e os votos dos< melhores 
êxitos ao ilustre- fangueiro. 

O Salão de Cristo Rei 

Uma constante dos últimos anos tem 
sido õ restauro dos edifícios paroquiais: 
as igrejas e capelas. A generosidade da 
população fanqueira é grande e tem 
tornado tudo isso possível e relativa-
mente * fácil. Um 'edifício se encontra 
ainda em degradação e inadequado para 
as suas funções—o Salão de Cristo Rei. 
O soalho apodrecido, o telhado sem 
forro; a deterioração provocada pela 
acção do tempo, faz dele um lugar 
onde a catequese se dá -com muita 
dificuldade e sacrifício. Nestes tempos 
de inverno ` as crianças e as catequistas 
tiritam de frio. Falta o mínimo de acon-
chego para uma boa acção pedagógica. 
E falta também capacidade. 

É. tempo de pensar muito a sério no 
restauro e remodelação total do nosso 
salão, construir uma sala boa com capa-
cidade adaptada à população da vila em 
crescimento e novas salas anexas ao 
serviço da catequese. Vamos pensar a 
sério no caso? 

Capela - de N. Senhora de Fátima 

e. _bancos da igreja 

A propósito da subscrição para as 
obras da capela de N. Senhora de Fá-
tima queríamos rectificar alguns erros. 
Dr. António Borda Cardoso 1.000$00, 
António Peixoto 900$00, António José 
Soutelo 3.000$00. 

Outro melhoramento há muito .espe-
rado era a aquisição de bancos novos 
para a igreja. Chegou a primeira re-
messa e os restantes virão no presente 
mês de Janeiro. Também neste caso 
se gerou logo uma espontânea gene-
rosidade. ' 

Para além das colectas da missa 
várias pessoas vieram entrègar . a . sua 
oferta: D. Dulce Pimenta Machado 
100.000$00, uma família presente em 
todas as subscrições da paróquia entre-
gou 80.000$00; MariaAugusta Brandão, 

Almerinda Rolo, um anónimo, Idalina 
Afonso dos Santos 1.000$00 cada; com 
500$00 António Peixoto, Joaquim Fer-
reira, José Martins, Hermínia' Pedrosa, 
Deolinda Simões, Ilídio Couto, Lau-
rentina Morgado; 2.000$00 Lúcia Ma-
chado`, da festa de S.ta Luzia 2.600$00; 
Maria J. Vieira ' e Ana Ramos de Sá 
5.000$00; Maria de Jesus Ferreira 
1.500$00. 

Santa - Casa da ,- Misericórdia 

CORPOS GERENTES. 
PARA O TRIÉNIO DE 1986/1988 

Assembleia Geral — Presidente, Car-
los Rodrigues Palma Rios, P.e José Va-
lentim Pereira Vilar, Mário dos Santos 
Ferreira, João de Oliveira Ferreira, 
Artur António Silva Sobral e' Agos-
tinho Morais de 'Araújo. 

Conselho Fiscal — D.r. José Emílio 
de Freitas Sampaio- e Castro, Manuel 
Gonçalves Sacramento, António Gomes 
de `. Baixo, * Valdemiro Lopes Cardoso, 
Miguel Horácio Pereira e , António , da 
Fonte' Gaifém:    ' 

Mesa Administrativa—Provedor, Ce-
lestino Cubelo . de Faria Morais, Abel 
da Costa, Manuel Gomes Soares, Joa-
quim de Oliveira Monteiro Neves, Ade-
lino Miranda do Vale, Ëldelino• Campos 
Monteiro,, José de Azevedo Linhares, 
António Ferreira do Vale, Emílio Fer-
nandes Filipe • e Norberto Pereira dá 
Silva Mota. -  ` 

Aprovados em Assembleia Geral rea-
lizada a 24 de Novembro-de 1985. 

Bombeiros' Voluntários de Fão 

Eleição dos Corpos Gerentes para 1986 

Com uma já habitual diminuta 
afluência de sócios, teve lugar,: no dia 
29 do passado mês de Dezembro, a 
Assembleia Geral da Benemérita Asso-
ciação dos •Bombeiros Voluntários de 
Fão, para eleição dos seus Corpos Ge-
rentes para ..o ano de . 1986: • ,,•• 

Apenas compareceram — 24 sócios, 
entre eles .três senhoras, que, com a 
excepção de um — que votou em 
branco—, reelegeram os actuais Corpos 
Gerentes que, assim, ficaram... consti-
tuídos: • 

Mesa da Assembleia Geral: Presidente 
—P.e Avelino Pinheiro Borda; Vice-
-Presidente — António Gomes Lopes; 
1.2 Secretário =Armando G,ageiro Reis; 
2.9 Secretário — Rogério de S. Morgado. 

Conselho Fiscal: Presidente — Dr..Jo-
sé Manunel Borda Rodrigues; Vice-Pre-
sidente- Domingos Reis Assunção; Se-
cretário(-Relator — António Graça do 
Vale; Vogal— Manuel do Vale Sousa. 

Direcção: Presidente— Abel da Còs 
tâ; Vice-Presidente — José Artur S. Ma-
rinho; 1.º Secretário — Joaquim Hernâni 
Vinha Novais; 2,9 Secretário —Norberto 
Manuel Pereira da S. Mota; Tesoureiro 
— Manuel * Ramos' Morgado; Vogais — 
Miguel da Silva Ferreira Pereira e An- 
gélio do Vale Miranda. 

O Presidente da Mesa da ' Assem= 
blefa Geral, Sr. • P.e Avelino Pinheiro 
Borda, asando da palavra, referiu o 
pouco • interesse que os sócios vêm de-
monstrando pelos assuntos desta Bene-
mérita Associação, não comparecendo 
às •suas:; Assembleias Gerais, acabando 

por incitar os presentes a - que, em con-
versa com * outros sócios, façam ver a 
estes quão de apoio e de estímulo seria 
para os que, , desinteressada" e abnega-
damente, dedicam as horas de lazer e, 
até, de merecido descanso à gerência da 
nossa Associação de Bombeiros; a sua 
presença em massa naus Assembleias 
Gerais e outras reuniões'pará' que sejam 
convocados. 

Festa de Natal 

'' Nô dia -.21 ',_  do passádo mês de De-
zëmbro, teve lugar, no Salão, Nobre 
dá rïossa Associação de Bombeiros, 
mais um dos já habituais jantares de 
confraternização de Natal, congregando 
todos os elementos do i Corpo , Activo, 
Corpos Gerentes e respectivas ` esposas, 
num total de cerca de ' 100 pessoas. 

Aos brindes,_ usou da palavra o Sr. 
Abel da Costa, Presidente dá Direcção; 
que agradeceu a presença de quantos ali 
se encontravam, realçou o espirito de 
sacrifício dos elementos e, das senhoras 
que, não se poupando á esforços, tudo 
de si 'deram, para que aquela reunião 
de confraternização pudesse ser reali-
zada, cumprimentando o chefe de co-
zinha, Sr.. Lòmba, para quem solicitou 
uma salva de palmas, salva de ' palmas 
que bem calorosa foi, terminando por 
desejar, em seu nome pessoal e no 
dos Corpos ,Gerentes, um Natal Alegre 
e Feliz e as maiores prosperidades' no 
Novo Ano, a todos os presentes e suas 
famílias.. 

Seguidamente, usou -da palavra o Sr. 
P.e Avelino Pinheiro Borda, Presidente 
da Mesa da Assembleia Geral, que co-
meçou por dizer que não usaria dá 
palavra, naquela sua qualidade, mas 
como o irmão mais velho, uma vez que 
era o mais velho de todos os presentes; 
para com .os irmãos mais novos.. E, 
assim, como.. irmão mais velho,. acon= 
selhou que todos quantos, como volun-
tários, sem qualquer coacção, . dão,- a 
sua 'colaboração aos Bombeiros, se man-
tenham sempre o mais unidos possível, 
para 'que a Associação 'dos Bombeiros 
e à sua Corporação possam persistir, 
como até aqui, nos fins para que foram 
criadas, lembrando, a propósito, a pa-
rábola do velho pai que, alquebrado" e 
às portas da morte,• reúne junto ao leito 
os seus filhos, a quem. apresenta um 
feixe de vimes, para que eles os que-
brem, o que nenhum deles consegue, 
mas, separando. um a um, o. velho 'e 
alquebrado pai - os vai partindo com a 
maior facilidade, findo. o. que faz ver 
aos. filhos .que, como os vimes, enquanto 
se. mantiverem unidos, ninguém. será 
capaz de os vencer....• ' 
- O Sr. Presidente da Direcção anuncia 
uma. surpresa, - surpresa que, bem de 
pressa se desvenda, ao entrar no. salão 0 
Grupo. Folclórico de -Fão «Seara Verde» 
que, durante largo tempo, , executa. di-
versos números do seu repertório.. 
' .Sé os  pais tiveram a sua festa dé 
confráternização, .também os filhos não 
podiam.'deixar' de -tér a• sua e, - assim; 
no dia :seguinte, ' dia' 22, na parte da 
manhã, realizou-se, • 'no.. mesmo' salão, 
uma festazinha para os- mais pequenos, 
com uma sessão de vídeo-cassetes, de 
desenhos animados e outros próprios 
para a idade, seguida da distribuição de 
prendas para todos os miúdos presentes, 
festinha que, também, ,decorreu ._ muito 
animada e . sem,- quaisquer contrarieda-
des, terminando com um lanche. 

Exposição 

,= António Mariá de Sousa Mendanha Arriscado, , natural 
de Forjães e finalista da Escola Superior de Belas Artes 

' do Porta; expôs vários trabalhos de sua autoria nas instalações da 
. ' Biblioteca. Municipal. A exposição, subordinada ao. tema «Percurso 
•.' de um curso e alguns mitos», revelou a capacidade'- artística do 

autor e a sua posição perante as realidades da vida- social- cultural 
e política. .. - - 

Havia trabalhos muito apreciáveis, de que muito gostámos-
Parabéns. 
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As dezoito horas do 
dia .sete de_ Dezembro;; 
faleceu santamente .:em 
Vila Franca, Viana do 
Castelo; o P.e' Manuel 
Hipólito. Alves;.com 39 
anos de idade. 

Nasceu'. a 27 de* No- 
vembìro_ de 1946, em 
Apúlia, Esposende, fi-
lho de Manuel José 
Alves e de Adelaide 
Gomes Dias Hipólito. 

Foi Baptizado a 1 de 
Dezembro . do mesmo 
ano; .na Igreja Matriz 
desta freguesia de Apú=, 
lia. Aos 13 anos de 
idade entrou para os 
Seminários ` Diocesanos 
onde concluíu,.:.o curso 
Teológico ` no , ano de 
1971,' 

Estagiou, ainda Diá- 
conô, na"paróqui.à de - .':.."- 
Meadela,: -Viana do Castelo; foi vigário 
cooperador em Vila Piaià' de `Âncora 
e por fim pároco de Vila Franca, dita, 
onde''permanèceu até à morte. 

Por onde passou, porque zeloso da 
Casa do'Pai, grangeou muitas amizades, 
traduzidas nas manifestações de sau-
dade no seu funeral realizado na tarde 
do dia .9 com a presença de -3 Senhores 
Bispos, muitas dezenas de sacerdotes e 
autêntica multidão de amigos. Foi sepul-
tado nó cemitério de Apúlia, sua terra 
natal que muito estimava. 

Até logo P.e Hipólito!' Paz à• tua 
alma. 

-,:.... 

Baptismos `U j 

8 — Marta Alexandra, filha de Joa-
quim Carvalho Vilas Boas e de Maria 
Teresa Sá. Alves, residentes no. lugar 
de Criaz.'. 

22 = Adriano Valentim,' filho - de 
Adriano Paço,•da Silva e de Maria de 
Fátima Almeida Ciano, residentes no 
lugar da Igreja. ' 
— Helder Miguel, filho de Manuel 

Cruz Alves da Quinta e . de . Mania da 
Graça Miranda de Carvalho da Quinta, 
residentes no lugar de Criaz. :. 

25 — Marisa, filha de José Miguel 
Sá Alves e de Maria Emília Tomé Tor-
res, residentes no lugar de Areia. 

—João Carlos, filho de Gino Antó-
nio Gondar Barreiro e" de Maria Eugé-
nia Vilas Boas Barreiro, residentes no 
lugar de Criaz. 

Márcia Andrea, filha de Manuel 
da Silva-, Enes e -de Maria Elvira da 
Silva Vilas Boas, residentes no lugar 
de Areia. 
29— Carlos Manuel, filho de Ma-

nuel Joaquim da Cunha Araújo , e de 
Adélia Hipólito da Silva, residentes no 
lugar' da Areia, t 

Raúl Manuel, filho de Raúl Ma-
ri 1 a da Silva Fernandes e de Maria Mar-
garida ' Silva dos Santos,- residentes no 
lugar da Igreja. 

Casamentos 

14— Manuel Alberto Leite Amo,-
rim, filho de Hilário Gomes Amorim 

G 
Casamento 

EMESES 
No dia 28 de Dezembro uniram para 

sempre_ as suas vidas, pelo. sacramento 
do matrimónio, - Celestino Pereira Ri-
beiro, filho de Joaquim Gonçalves Ri-
beiro e-de Maria da Paz Pereira, natu- 
ral e residente na vila de Esposende, 
e Maria de Fátima -Freire Alves Lopes; 
filha de Joaquim Alves Lopes e de 
Rosa Pereira • Lopes, - natural e .residente 
nesta freguesia. 

:, r.: 

Baptizado 

No dia 15 ` de Dezembro, recebeu o 
sacramento do baptismo José Paulo Pe-
reira Martins, filho de José de Sá Cor-
reia Martins. e de Ana • Maria Pereira 
Martins. . 

Movimento Demográfico 

Durante o ano de 1985, houve nesta 
Paróquia 27 baptismos (16 do sexo mas-
culino é.11  do sexo feminino), 11 casa-
mentós e 5 óbitos. 

Notícias e Informações 

Festa da Imaculada Conceição — Co-
meçou com .'as nóvenas preparativas e 

alusivas aos 2.000 anos, aniversário de 
N. Senhora, • e em união com os pere-
grinos que naquele momento se encon-
travam no Sameiro, houve no dia 7, 
à nóite, • uma hora de Vigília que encer-
rou com a Eucaristia e a devoçãõ dos 
primeiros Sábados; antes dos ãctos reli-
giosos fez-se uma Reunião de `„Piedade 
com os zeladores do Apostolado, da 
Oração; seguiu-se a Eucaristia. O dia 
do testemunho teve vez da parte da 
tarde, com Terço, sermão e procissão 
com todas as confrarias e associações 
religiosas que 'acompanharam o andor 
da Imaculada até ao cruzeiro paroquial. 

Festa Jovem — No dia 21 de De-
zembro, às 20 horas, depois da Missa 
Vespertina, os Jovens em Caminhada 
promoveram uma Festa de .Natal. Do 
programa., salientamos: ',um cântico, pe-
ças teàtrais `intercaladas com poemas 
alusivos à época. natalícia e finalmente 
música popular onde actuaram dois pa-
res . de jovens. O salão estava repleto e 
não faltou a ` presença do pároco. 

Contas da Festa da Imaculada Con-
ceição. 

Receita 
Despesa 

21.000$00. 
16.280$00:.. 

Saldo 4.720$OQ• 

e de Júlia Martins Leite, residente no 
lugar de Criaz, com Arminda de Jesus 
Carvalho dos Santos, filha de Arlindo 
Rodrigues dos Santos e de Teresa de 
Jesus da Silva Carvalho, residente no 
lugar da Areia. 
21— Jorge Lima de. Carvalho, filho 

de Orestes "Amorico' de Carvalho e de 
Maria Adelaide- Gonçalves de .Lima, re-
sidénte em Forjães; deste concelho; com 
L'uísa Maxia'.da Fonseca Palmeira, filha 
de Antero .: Lourenço Martins Palmeira 
e de Laurinda Ferreirà•.da Fonseca, 
residente no lugar da Areia. —..':: - 

óbitos 

. 9--m-Alzira dos Santos Martins Rei, 
de 47 anos de idade;' solteira, filha de 
Clemente Martins Rei e de Eugénia 
Pires dos Santos, residente no lugar 
da - Areia. 
21— Maria Fernanda de Marcos, de 

83 anos de idade, casada com Manuel 
Fernàndes Fradique Carvalhinho, filha 

de -Joaquim Gonçalves Marcos Júnior e 
de Maria Fernandes Torres, residente 
no lugar de Paredes. 

22 - Patrocínia Gonçalves Herdeiro, 
de 75 anos de idade, solteira, filha de 
Domingos Angelino e de Ana Gon-
çalves Herdeiro, residente no. lugar da 
Areia. 

31. — Joaquim Luís - Dias, de 88 anos 
de idade viúvo de. Carolina Moreira 
dos Santos, filho de António: Luís Dias 
e de Ana:, Dias, residente no lugar 
da Areia. 11 

Dia Missionário 

No dia um, tivemos um dia Missio-
nário, que foi " muito frutuoso. Reali-
zaram-no os Missionários Combonianos 
que agradeceram, em carta, nos seguin-
tes termos: «Mais uma vez -ós - seus 
paroquianos foram muito generosos nas 
suas ofertas que totalizaram 108.796$00. 
Os nossos sinceros agradecimentos aos 
seus paroquianos.» 

VILA CHA--
Baptismos 

8 — Sophie de Boaventura Ramos, 
filha de José Ferreira Ramos e de Ma-
ria Alice Cõutinho de Boaventura' Ra-
mos, residentes no lugar das Lages. 

—Tiago ""Filipe Gonçalves Branco, 
filho de Fernando Carneiro Branco e 
de Maria Gonçalves Branco, residentes 
no lugar das Lages. 
29— Armando Manuel Clemente da 

Torre, filho de Armando José Sousa da 
Torre e de Maria Almerinda Pires Cle-
mente da Tõrre, residentes no lugar 
da Igreja. 

—Sophie Pires Ribeiro, filha de Fer-
nando Sampaio Ribeiro e de Maria dos 
Anjos Jorge Pires hibeiro, residentes no 
lugar do Sobreiro. 
—Ana Rita Monteiro da Silva, filha 

de José Torre da Silva ê de Ana' Maria 
Monteiro da Silva, residentes no lugar 
das Lages. 

Casamentos 

No dia 1 de Dezembro, .na Igreja 
Paroquial, uniram os seus destinos, pelos 
laços do matrimónio, Fernando Jorge" 
do Casal Almeida, filho de Manuel Ro-
drigues de Almeida e de Emília Fer-
nandes do Casal,  e Maria do Sameiro 
Baltazar de Boaventura, filha de Ansel-
mo de Boaventura e de Amélia de 
Abreu Baltazar. Ele é natural de For-
jães e ela natural de Vila Chã. 

No dia 28 de Dezembro, também na 
Igreja' Paroquial, contraíram matrimó-
nio Luís Miranda de Matos, filho de 
António de Matos e de Maria de Mi-
randa e Silva, e Maria Luísa Miranda 
Eiras Novo; filha 'de Porfirio Capitão 
Eiras Novo e de. Lucinda Barbosa Mi-
randa. Ele é natural '. cfe Vila Cova e 
ela é natural de Vila ' Chã. ' 

Aos dois novos lares cristãos dese-
jamos as maiores venturas e felicidades 
e longos anos de vida integralmente 
vividos por Cristo e para Cristo. 

Festa do Natal no Jardim , Infantil 

Como já vem sendo hábito, reali-
zou-se mais uma festinha do Natal das 
crianças. do nosso Jardim Infantil. Festa 
simples, mas cheia de . encanto, como 
tudo o. que normalmente fazem as crian-
ças nesta .idade. Que o digam todas as 
pessoas, que ; puderam assistir! 

Parabéns às crianças e suas famílias, 
bem como às Educadoras., 

Festa do, Menino, 
e Novena do Natal 

Também este - ano os nossos jovens 
não quiseram deixar os seus créditos por 
mãos alheias e, meteram ombros à in-

grata tarefa de levarem a efeito a Festa 
do Menino. Í. 

Por isso a Festa do Natal foi- devi-
damente preparada com a ,.novena pre-
paratória. O Presépio foi preparado nas 
vésperas do Natal. A festa do Menino 
culminou com as cerimónias do dia 1 
de Janeiro de 1986.. O tempo ia-nos pre-
gando a partida. A Procissão esteve na 
eminência de não sair, mas acabou por 
se realizar, embora sobre a ameaça per-
manente da chuva. Felizmente tudo 
correu bem. Por. isso daqui endereça-
mos os nossos parabéns aos jovens! 

C RVOS 
Natal •e Janeiras ,. 

Decorreram com normalidade as 
festas do' Natal, sem grandes manifes-
tações externas, --a não ser os foguetes 
e a música gravada. 
A festa é mais de carácter fami-

liar e, nesse âmbito, todos a celebraram 
na forma, tradicional, tendo-nos visitado, 
para esse efeito, bastantes pessoas que 
vivem fora da freguesia. 

Não deixaram de se cantar as Ja-
neiras, como vem sendo hábito, tendo-
-se organizado uma bem apetrechada 
ronda que visitou as casas uma a uma, 
sendo as famílias saudadas por um ele-
mento do grupo, o cantador das Janei-
ras. -0 piodutº arrecadado destina-se 
às obras do Salão, ainda não concluídas, 
e o apuramento da receita ainda não 
terminou. 

Baptizados 

—Ana Margarida Sobreiro • Gonçal-
ves, filha de Abílio Joaquim Lima Gon-
çalves e de Ana Maria Matos Sobreiro. 
- Càrla Sófia da Silva Carvalho, 

filha de Manuel Fernando "da Costa 
Carvalho e de Maria, Augusta 'Igreja 
da Silva. 
— Paula Cristina da Silva Ferreira, 

filha de José Vassala Ferreira e , de 
Maria Emília Matos da Silva. 

-- José Carlos Lima Oliveira, . filho 
de António Gonçalves • de Oliveira e de 
Maria Eugénia Azevedo Lima. - - 

óbito 

No dia°:29 de Dezembro faleceu, no 
lugar de Frossos, o Sr. Carolino Rosa 
Gonçalves, de 64 anos, viúvo, que há 
bastante tempo se encontrava .doente. 

O .seu funeral realizou-se no dia' 31 
com numerosa assistência. À sua famí-
lia apresentamos as nossas condolências. 
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GA 
Casamento 

Dia 28 — Luís Neves Alves, filho de 
Manuel Ferreira Alves e de Amélia 
Ferreira — Neves, com Maria Zulmira 
Afonso Santa Marinha, filha de Félix 
Morgado Santa Marinha e de Maria 
Angelina Vasco Afonso. 

Baptizados 

Dia 8— Tânia  Filipa Morgado do 
Monte e Carla Patrícia Morgado do 
Monte, filhas de Carlos Manuel Lima 
do Monte e de Maria Angelina Fer-
reira Morgado. 

—Sandra Sofia Pinheiro Alves, filha 
de António Portela Pinheiro e de Maria 
Fernanda Neves Alves. 

Falecimentos 

Dia 22— Após alguns dias de inter-
namento no Hospital de Fão, faleceu 
com 74 anos de idade, Manuel Afonso 
de Sá Pereira, natural e residente nesta 
freguesia, viúvo de Joaquina Alves No-
gueira. 

No mesmo dia, às 22 horas, foi atro-
pelado mortalmente por um camião, 
junto à ponte, quando se dirigia para 
Fão de motorizada, o jovem José Neves 
Carqueijó, filho de Artúr Regado Car-
queijó e de Célia de Barros Ferreira 
Neves, solteiro, de 23 anos de idade, 
natural e residente nesta freguesia. 

Movimento Demográfico 

Durante o ano findo, houve nesta 
freguesia 25 baptismos sendo 14 crian-
ças do sexo masculino e 11 do sexo 
feminino, 8 casamentos e 12 óbitos. 

Notícias Diversas 

Contas das Festas de S. Martinho 

Receita 
Despesas 

545.680$00 
512.077$00 

Saldo 33.603$00 

A 
—Os jovens encarregados a levar a 

efeito as festividades do Natal, depois 
de concluidas as novenas preparatórias, 
fizeram na nossa igreja um belo Pre-
sépio, estruturado com aquela arte in-
dispensável para a grande21a de um 
Presépio. Parabéns. 
—Como vem sendo tradicional na 

nossa freguesia cantar-se as Janeiras, 
também este ano um grupo de jovens 
percorreram a freguesia levando a cada 
lar uma mensagem de alegria, justiça, 
amor e de paz. Estes deram início no 
dia 1 do corrente mês e terminaram no 
dia 5. Os donativos colhidos reverte-
ram em benefício do restauro do altar 
de N. Senhora de Guadalupe, num 
total de 45.000$00. 

—Para o restauro do altar de Nossa 
Senhora de Guadalupe, o qual se en-
contra concluido já há bastante tempo, 
mas com um défice ainda elevado, ano-
tamos as ofertas seguintes: com 50.000$ 
—Antônio M. Ferreira; com 10.000$00 
—Albino M. Ferreira; com 8.000$00 
— Manuel Mônica; com 5.000$00 — Jo-
sé M. F. Oliveira, António Vasco M. 
Afonso, Adelino M. Ferreira, Manuel 
Afonso e José Pinheiro Azevedo; com 
3.675$00 — José P. Oliveira; com 3.500$ 
—José G. Portela; com 2.500$00 — um 
anónimo; com 2.000$00 — Celina G. 
Portela, António S. Bezerra, Domin-
gos Alves F. Neves e José António 
Morais; com 1.500$00— Manuel José 
Pereira e Albino Miranda; com 1.000$ 
—Maria Vale Morgado, Maria P. Li-
ma, Manuel Vale da Costa, Manuel S. 
Morgado, Joaquim S. Bezerra, Cândida 
G. Pereira, Armando Carneiro e João 
Barros Tarrio; com 500$00— Armando 
Silva, José P. Lima, Maria M. Afonso, 
Júlio M. Felgueiras e Maria de Lurdes 
G. Pereira. 

Agradecimento 

A família de Manuel Afonso de Sá 
Pereira, recentemente falecido, agradece, 
profundamente reconhecida, as muitas 
atenções que lhes foram dispensadas em 
transe tão doloroso. 

BELIN 0 
Baptizados 

15— José Pedro Rodrigues da Silva, 
filho de José Maria Gomes da Silva e 
de Maria Amélia Eiras Rodrigues, do 
lugar do Outeiro. 

22—Suzana Isabel Almeida Pedra, 
filha de Félix Brito Pedra e de Maria 
dos Anjos Meira de Almeida, do lugar 
do Outeiro. 
29— Viviane Isabel Abreu Marques, 

filha de Victor Manuel Marques Ri-
beiro e de Maria de Lurdes Abreu de 
Sá, do lugar do Outeiro. 

--Humberto Martinho Afonso da 
Costa, filho de Daniel Pires da Costa 
e de Martina Maria Gonçalves Afonso, 
do lugar do Feital. 

Casamentos 

7— Fernando  do Vale Almeida, de 
18 anos de idade, natural e residente 
em Fão, filho de Firmino de Sousa 
Almeida e de Maria Silva do Vale, com 
Maria de Fátima Martins, de 22 anos, 
filha de Manuel Martins e de Rosa 
Martins, do lugar de San f ins. 

14— José Capitão Lima, de 24 anos 
de idade, natural de Mar, deste con-
celho, filho de Manuel Martins R. Lima 
e de M.a Esmeralda dos Santos M. Ca-
pitão, com Manuela Gomes do Cru-
zeiro, de 17 anos de idade, filha de 

Manuel Francisco do Cruzeiro e de Ro-
sário Brás Gomes, do lugar de Sanfins. 
21— Jorge Manuel Felgueiras Pal-

meira, de 28 anos de idade, filho de 
Inácio Martins Palmeira e de M.° Isabel 
Azevedo Felgueiras, natural e residente 
em Fão, com Maria de Fátima Rei de 
Sá Alves, de 22 anos, filha de José 
Alves e de Madalena Rei de Sá, do 
lugar do Outeiro. 

óbitos 

Dia 2 de Dezembro — Maria Cân-
dida Rodrigues Merrelho, de 47 anos 
de idade, casada com Fernando Pereira 
Torres. Faleceu na Argentina, vítima de 
doença incurável. 
—7—Joana  Gonçalves, de 78 anos 

de idade, viúva de José Martins Cepa, 
no lugar do Feital. 

17 — David dos Santos Gomes, de 
32 anos de idade, casado com Maria 
Emília da Torre Neiva, do lugar do 
Feital. 

13 — Luciano da Cruz Pereira, de 
39 anos de idade, casado com Maria da 
Conceição Pires Martins. Faleceu na 
França e foi sepultado no cemitério de 
Belinho no dia 19. 
23— Alfredo gonçalves da Costa, de 

86 anos de idade ,viúvo de Olívia M. 
de Carvalho, do lugar do Feital. 

rinhas 

Restauro da Igreja Matriz 

A campanha para o restauro da 
Igreja Matriz continua em bom ritmo 
e agora conheceu um novo impulso 
com a determinação de se substituirem 
as velhas janelas por vitrais. 

No último dia do ano de 1985 a 
subscrição para as obras da igreja con-
tava com 916 pessoas adultas e jovens 
e 148 crianças que ofereceram: 

2.745.674$00 e 34.280$00 respectiva-
mente, o que totaliza- 2.779.954$00. 

Perante este magnífico resultado e 
uma vez que este dinheiro deve chegar 
para pagar as obras exteriores, a co-
missão Fabriqueira achou por bem ini-
ciar a campanha para os vitrais. 
O orçamento para eles fornecido 

pela casa Antunes, do Porto, é de 
2.430.000$00. Este preço inclui o forne-
cimento de 10 vitrais (janela) com todo 
o espaço ocupado por motivos maria-
nos e a rosácea da capela-mor com a 
figura do Padroeiro — S. Miguel. Por 
aqui se pode concluir que cada janela 
(vitral) custa à volta de 200.000$00. 

Iniciada a campanha já apareceu 
alguém a oferecer 1 janela (200 contos) 
e mais 26 pessoas com 59.100$00. 
O Pároco sugeriu que dividisse o 

13.º mês e uma parte fosse enviada para 
esta obra que muito beneficiará e embe-
lezará o templo da Igreja Matriz. Tam-
bém apelou para que as famílias indi-
vidual ou em grupo ou as «colónias» 
mais numerosas de Marinhas emigran-
tes tomassem esta campanha a sério 
afim de aparecerem ofertas que por si 
só garantem o pagamento de algumas 
unidades. Está certo? 

Casamentos 

21-12— Virgílio de Abreu Bastos, 
filho de Paulino L. Barbosa e de Ar-
minda M. de Abreu, de Rio de Moi-
nhos, com Rosa Maria Capitão Maciel, 
filha de António A. Maciel e de Aurora 
M. Capitão, de Góios. 

4-1-1986 — Manuel Ribeiro Carquei-
jó, filho de José D. Carqueijó e de 
Regina V. B. Ribeiro, com Aurora Pilar 
de Abreu, filha de Manuel da Silva 
Abreu e de Maria de Fátima do Pilar, 
ambos de Rio de Moinhos. 

Bodas de Prata Matrimoniais 

Durante o mês de Janeiro comemo-
ram 25 anos de vida matrimonial no dia: 

7 — Geraldo Malgueiro da Silva e 
Maria Amélia P. Gonçalves Marques. 
— José Capitão Ribeiro e Irene 

Coutinho Martins, de Cepães. 
14 — José Alves Ferreira e Maria 

da Glória Regado Cunha, do Monte. 
28 — Francisco Ribeiro Morgado e 

Maria de Lurdes Couto R. Gramoso, 
de Outeiro. 

Baptismos 

Francisco André,filho de Francisco 
M. B. Cubelo Soares e de Maria Telma 
R. F. Lopes, de Cepães. 

28— Manuel Alves da Cruz, de 72 
anos de idade, viúvo de Maria Marce-
lina de Sousa, do lugar do Feital. 

Movimento Demográfico 

Durante o ano de 1985 o movimento 
demográfico foi o seguinte: Baptizados 
— 48; Casamentos — 17; óbitos — 20. 

Comunhões na igreja paroquial du-
rante 1985 — 57.000. 

Diária — «156». 
No ano de 1985 fizeram a sua Co-

munhão na igreja paroquial 31 meninas 
e 22 rapazes. 

Sandra Filipa, filha de Francisco R. 
Calheiros e de Isabel Maria doP. Cunha, 
do Monte. 

Vítor José, filho de José Tiago A. 
Couto e de Arminda C. Pardejo, do 
Monte. 

Luís Miguel, filho de Manuel C. 
Maciel e de Maria da Conceição P. Pi-
nheiral, de Góios. 

Paulo Ricardo, filho de Eduardo da 
S. Fradique e de Isabel A. Casado, de 
Pinhote. 

Edgar Filipe, filho de Manuel A. M. 
Cunha e de Maria Regina V. B. Abreu, 
de Pinhote. 

Igor, filho de Jaime C. Calheiros e 
de Maria Cidália C. Pardejo, de Cepães. 

Leonor, filha de Lourenço C. M. do 
Pilar e de Angelina A. Barbosa, de 
Abelheira. 

Vânia Sofia, filha de Carlos A. Mar-
ques Bedulho e de Maria de Lurdes P. 
Parente, de Rio de Moinhos. 

Marisa, filha de João Veríssimo da 
S. Ferreira e de Maria Aurora M. Vi-
cente, de Pinhote. 

Paula Cristina, filha de Manuel F. 
C. Couto e de Maria de Lurdes A. Fer-
reira, de Pinhote. 

Vítor Hugo, filho de Paulino dos 
S. Faria e de Maria de Lurdes S. Si-
mões, de Góios. 

André Manuel, filho de Manuel da 
S. Filipe e de Ana Maria M. Afonso, 
de Rio de Moinhos. 

Nuno Alexandre, filho de António 
P. Morgado e de Maria de Lurdes A. 
Peixoto, de Cepães. 

Cláudia, filha de Alfredo F. Bar-
bosa e de Umbelina da C. R. Viana, 
de Abelheira. 

Catarina, filha de Fernando G. Soa-
res e de Marta Maria S. Laranjeira, 
de Outeiro. 

óbitos 

Dia 11— Acílio Guilherme Abreu, 
casado com Olívia da Costa. Gomes, 
contava 54 anos. 

29 — Maria dos Anjos Gonçalves 
Patrão, de 87 anos de idade, casada 
com Joaquim Martins Capitão (Morais). 
Ambos de Rio de Moinhos. 

No dia 25 faleceu em S. Paulo, Bra-
sil, a nossa conterrânea Maria dos An-
jos Gomes Ferreira, de 73 anos de idade, 
casada com José da Silva Pereira (La-
ma), de Góios. 

Notícias Várias 

Festa do S. Coração de Jesus— Rea-
lizou-se a festa do S. C. de Jesus no 
domingo anterior ao dia de Natal. 

Catequese — No dia 5 de Janeiro, 
com o Salão do Centro Paroquial total-
mente cheio, as crianças da catequese 
apresentaram em palco, vários núme-
ros referentes ao Natal, com agrado 
geral da assistência. 

Teatro — Os Escuteiros levaram a 
palco no dia 25 de Dezembro às 15 ho-
ras e às 21,30 h. a peça de teatro «Sal-
teadores da Floresta Negra» e algumas 
variedades. A assistência foi seduzida. 

Ciclocrosse — Pela 1.º vez que se 
organizou uma competição deste género 
na freguesia. Esta prova realizou-se em 
Cepães no dia 29 de Dezembro, com 
muita assistência e com a participação 
de atletas com categoria nacional. 

Escola — As crianças da Pré Pri-
mária, ajudadas pelas suas professoras, 
prendaram os seus familiares com uma 
festa cheia de encanto, no último dia 
de aulas do primeiro período. A escola 
que vai servir os lugares -de Outeiro e 
Pinhote já está a ser construída. 

Primeira Comunhão — No dia de 
Natal 30 crianças ( 18 meninos e 12 

(Continua na pág. 7) 
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MAR - S. Bartol Ó Meu 
Baptismos Pinhote, 

Santos 
Dia 1— Carlos Filipe Roque da Fon 

seca, filho de Carlos Alberto Moreira 
da Fonseca e de Maria Adelaide da 
C. Gomes Roque, do lugar de Cima. 
22— Bruno Alexandre Viana Laran-

jeira, filho de Manuel Fernando Cepa 
Laranjeira e de M.° de Lurdes Gon-
çalves V. Laranjeira, do lugar de Cima. 

—José Carlos Viana Martins, filho 
de José Augusto Barbosa Martins e de 
Maria Alice Gonçalves Viana, do lugar 
de Baixo. 

Casamentos 

Dia 21— Augusto Barbosa de Sá, 
de Castelo de Neiva, com Maria Ar-
minda Moreira Martins, do lugar de 
Cima. 
28— Virgílio Carvalho Moreira, de 

Marinhas, com Quitéria dos 
Cepa, do lugar de Cima. 

Cruz Vermelha e Conferência de 
S. Vicente de Paula, de Esposende 

A freguesia de Mar agradece à Con-
ferência de S. Vicente de Paula, de 
Esposende, o donativo de 3.000$00 e 
três cobertores, bem como à Cruz Ver-
melha os dez pacotes de bolos com 
que se contemplaram, pelo Natal, treze 
pobres e doentes, desta freguesia. 

Cruzeiro Paroquial 

Até que enfim se levantou de novo 
o cruzeiro paroquial, derrubado há mais 
de um', ano, por um carro, em dia de 
nevoeiro. Ficou mais artístico e em po-
sição . frontal para a estrada nacional. 

VILA COVA 
Baptismos 

No dia 15— Marta Costa Ramos, 
filha de Carlos Manuel Ribeiro Ramos 
e de Maria Adelaide Matos da Costa. 

Dia 22 — Liliana Cristina Gomes 
Lopes, filha de Eduardo Alberto Ro-
drigues Lopes e de Fernanda Maria 
Neiva Gomes. 

Dia 25 — Maria da Graça de Sá 
Vilas Boas, filha de João Marques Vilas 
Boas e de Maria Fernanda de Sá Viana. 
— Sandra Daniela Lima da Costa, 

filha de José Maria Matos da Costa e 
de Ana Paula da Costa Lima. 

Dia 28 — Sandra Isabel Gomes Mi-
randa, filha de Armindo Neves Mi-
randa e de Maria Madalena Gomes do 
Vale Miranda. 

1 

Casamentos 

No dia 21— Manuel Martins das 
Eiras, filho de João Barbosa das Eiras 
e de Valentina Correia Martins, com 
Maria Olívia Linhares de Sá, filha de 
António de Sá e de Maria Alice de 
Linhares Vilar. 
22— Alberto Filipe da Cruz, filho 

de Fernando Fernandes da Cruz e de 

Marinhas 
(Continuação da pág. 6) 

meninas) fizeram a sua primeira comu-
nhão. 

Solidariedade - Os nossos conterrâ-
neos «Suecos»,, durante 1985, oferece-
ram, para' subsidiar situações precárias 
de pessoas necessitadas 4.957,70 coroas 
suecas, o que corresponde em moeda 
nacional a 102.130$00. Agora pelo Na-
tal para a Conferência Vicentina da 
nossa paróquia e para as órfãos do P.e 
David, de Ruilhe, enviaram 3.010 co-
roas. Parabéns à Comissão Católica do 
Centro Familiar Português de Gotem-
burgo que angariou estes fundos junto 
dos portugueses ali residentes. 

Esclarecimento 

Para os devidos efeitos, venho por 
este meio esclarecer quaisquer even-
tuais interessados na casa do Sr. Lu-
ciano Gonçalves Enes, sita em Rio de 
Moinhos, da freguesia de Marinhas, do 
concelho de Esposende, que as partes 
do prédio recentemente construídas, in-
cluindo o r/chão da parte poente, não 
são pertença do referido vendedor, mas 
sim de Jaime Braga Gonçalves, 

Esposende, 26 de Novembro de 1985. 

PaJmira da Cruz Peres Filipe„ com 
Maria da Conceição Matos Miranda, 
filha de João Miranda Baptista e de 
Maria Teresa Matos de Azevedo. 
28— Na paróquia de Vila Chã, Es-

posende, Luís Miranda Faria, filho de 
António de Matos Faria e de Maria 
Miranda da Silva, com Maria Luísa Mi-
randa Eiras Novo, filha de Porfírio 
Capitão Eiras Novo e de Lucinda Bar-
bosa Miranda. 

Notícias Várias 

— No dia 8 de Dezembro foi inau-
gurado o valioso relicário em prata 
que acabamos de adquirir para o Santo 
Lenho da nossa paróquia. Custou 200 
contos, que foram rapidamente ofere-
cidos pelo bom povo de Vila Cova. 
— Revestiram-se de muito brilho e 

entusiasmo as festas em honra de Nossa 
Senhora da Expectação. A Igreja paro-
quial foi pequenina na tarde de 18 de 
Dezembro, para conter as pessoas que 
tomaram parte na Missa Solene, Ser-
mão e Procissão em honra da nossa 
Padroeira. Parabéns às dignas comissões. 
. — Em ambiente de muita alegria e 
sentido cristão, vivemos mais uma Festa 
de Natal. Estiveram presentes muitos 
dos nossos queridos emigrantes. 
— No dia 29 vivemos uma linda 

tarde recreativa promovida pelas nossas 
catequistas, na qual actuaram algumas, 
bem como várias crianças. Parabéns. 
— 0 peditório para o Seminário Dio-

cesano, efectuado no ano findo, na 
nossa paróquia totalizou 34.200$00. 

—Continuam a ser exibidos filmes 
recreativos e formativos no nosso Cen-
tro Paroquial, de 15 em 15 dias. 

—Para o Centro Paroquial recebe-
mos mais as seguintes ofertas, que muito 
agradecemos: Lugar de Banho (Bar)-
38.000$00, Vila Cova de Baixo (Bar) 
—26.735$50, Filmes—.4.152$50, Domin-
gos Brás de Lima — 1.000$00, Mário 
do Carmo — 1.000$00, Tiago N. Alves 
—2 * 000$00,  Serafim Baptista Marques 
—2.500$00, Maria do Sameiro do Vale 
Miranda — 1.000$00, Operárias da Fá-
brica Palmatex - 6.090$00, Comissão das 
Festas da Padroeira— 1.500$00, Delfim 
Ribeiro de Sá Cachada- 1.000500, Fir-
mino Matos de Sá- 2.000$00, Anóni-
mos — 1.300$00, Lugar de Samo atra-
vés de Maria do Sarreiro do Vale Mi-
randa — 5.000$00-
- No ano findo mandamos cele-

brar no Paço Arquiepiscopal de Braga 
3.019 Missas, sendo -9 Trintários Gre-
gorianos. 

P.e Isalino José Alves Gomes 

No ' dia 2 do corrente, depois de 
uma longa vida toda dóada ao Senhor, 

Esperamos que o cruzeiro continue a 
merecer o respeito que lhe é devido. 

Agradecemos os esforços dispendidos 
pela Junta e Assembleia de Freguesia 
para a recolocação do Cruzeiro Paro-
quial. 

Subsídio para obras de carácter 
sócio-paroquial 

Com o empenho dos-Srs. Fernando 
Cepa, Ilidio Maranhão e Eng.° Ribeira, 
foi esta freguesia subsidiada com a im-
portârïciá de '2.500' contos, concédidos 
pelo Ministério do Trabalho - e Segu-
rança Social, para obras de carácter 
sócio-paroquial. A nossa gratidão aos 
referidos senhores que, livres de pre-
conceitos, conseguiram a avultada quan-
tia que nos veio aliviar um pouco em 
relação aos planos traçados em ordem 
ao futuro. 

Movimento Demográfico 

Em 1985 tivemos:34 baptismos; 12 ca-
samentos e 9 óbitos. 

Secretário de Estado "da Juventude 
O Eng ° António Fernando Couto dos 

Santos faz parte do. 10 ° Governo Consti-
tucional. 
O novo Secretário de Estado da Ju-

ventude conta 36 anos de idade e é 
natural de Forjães. 

Aos 6 anos de idade, órfão de pai, 
era o mais velho de 4 irmãos. Conheceu 
muitas dificuldades. Embora admirado 
pelos seus professores e companheiros, na 
Escola Primária, não lhe foi possível con-
tinuar os estudos: tinha que ajudar a 
mãe a angariar alguns meios para a fa-
mília. Aos 20 anos de Idade, quando 
exercia a profissão de cerâmico, foi pres-
tar serviço militar na Marinha, em Lis-
boa. Aqui' confidenciava aos amigos o 
motivo da sua maior alegria «restava-
-lhe algum tempo para estudar».' Cum-
prido o serviço militar, conseguiu um 
emprego em Lisboa, continuando os seus 
estudos como trabalhador-estudante. As 
suas qualidades de aplicação, inteligên-
cia e força de vontade tiveram como 
prémio as mais elevadas .classificações 
nos cursos de Engenharia Química e 
Gestão de Empresas. 

Jovens em Caminhada 

A noite fria e de chuva continuada 
de 31 não impediu os jovens em cami-
nhada de passarem o fim do ano, e 
entrada do novo em vigília de oração, 
na Igreja Paroquial, a que se associou 
algum povo. Ao lado de jovens que 
passaram essa noite em folias e distra-
ções pecuniosas, os Jovens em Cami-
nhada preferiram um modo mais sim-
ples, barato e- sublime. Bem hajam. 

Contas das obras de pintura 
da Igreja Paroquial 

RECEITA: 
Saldo da festa de 

S. Bartolomeu — 1984 483.313$00 
Peditório ri freguesia 1.343.896$50 
Comissão Fabriqúeira 250.000$00 
Câm. Mun. de Esposende 1.00.000$00 
Arrematação de madeira 63.500$00 

» ' de roupas 15.500$00 
Altar de N. Sr.° de Fátima 18.000$00 
Escuteiros 10.000$00 

Soma 

DESPESA: 
Pintura do tecto e altares 
Isolante exterior e pintura 

das paredes interiores 
Alimentação do pessoal 
Serração de madeiras 
Roupa para o alojamento 
Aluguer do andaime 
Alfaias religiosas 
Diversos 

Soma 

Receita 
Despesa 

Saldo 

2.284.209$50 

1.645.000$00 

182.851$00 
178.875$00 
20.815$00 
20.900$00 
10.000$00 
69.600$00 
17.595$00 

2.145.636$00 

2.284.209$50 
2.145.636$00 

. 138.573$50 

Agradecemos a todos quantos con-
tribuíram com os seus donativos e dum 
modo especial à Comissão das obras 
que não se poupou a sacrifícios de toda 
a ordem. 

Também uma palavra de louvor à 
Câmara. Municipal de Esposende pelo 
subsídio de 100.000$00, concedido para 
as referidas obras. 

A Sema'na'da' Unidade e o ecumenismo 
(Continuação da pág. 1) 

protestantes ao Vaticano, ou a recepção 
que João Paulo II faz aos membros das 
outras Igrejas nas suas viagens apostó-
licas são um sinal da caminhada que 
todos temos de fazer em comum até à 
unidade que Cristo quer. 

Com a Igreja Anglicana há um 
diálogo que ficou bem patente na visita 
do Papa à Inglaterra, com a Igreja Lu-
terana na sua viagem à Alemanha e 
outros momentos como a audiência aos 
bispos luteranos dos Estados Unidos no 
Verão passado. Essa audiência foi pre-
cedida de cartas do Papa e do Bispo 
luterano. 

Virá a propósito registar aqui algu-
mas palavras dum lado e doutro para 
entendermos os caminhos da unidade, 
as dificuldades e a necessidade da ora-
ção, particularmente neste mês. 

Dizia o Papa: Existem importantes 
questões que ainda nos dividem na pro-
fissão da fé, impedindo de celebrar 
juntos a Eucaristia. Toda a gratidão 
por aquilo que nos fica de comum e 
nos une„ não nos pode tornar cegos 
sobre quanto nos divide ainda. 

Apesar disso, o Papa escreveu que a 

tarefa do ecumenismo continua a ter 
prioridade na Igreja Católica e afirma 
a sua angústia porque a plena unidade 
ainda não foi alcançada. 

Por sua vez o bispo luterano dos 
Estados Unidos afirmou ao Santo Padre 
que os presidentes das três Igrejas lute-
ranas estão empenhados no diálogo e 
são muito mais as coisas que nos unem 
do que aquelas que nos dividem. E 
acrescentava: contudo a alegria que par-
tilhamos ao encontrarmo-nos uns com 
os outros, luteranos e católicos romanos, 
só é frustrada pelo facto de que a 
unidade dada e entendida por Deus é 
tragicamente quebrada. Estamos pró-
ximos uns dos outros no coração do 
Evangelho ao proclamar Jesus Cristo 
Salvador do Mundo. O.R. 6-10-85. 

Estes alguns casos do fenómeno do 
ecumenismo que anima no nosso tempo 
os fiéis cristãos católicos, protestantes 
e ortodoxos em busca da unidade. 

Que a graça de Jesus Cristo em quem 
todos acreditam, a verdade do Evan-
gelho que todos seguem abram o cami-
nho à plena unidade de que fala o 
Papa. 

L V. 

faleceu em Coimbra, o nosso ilustre 
conterrâneo e benfeitor do Centro Pa-
roquial, o Sr. P.e , Isalino José Alves 
Gomes. Nascido em. 24 de Agosto de 
1895, era filho de João José Gomes da 
Silva e de Antónia Alves. Sacerdote 
da Congregação do Espírito Santo, 
exerceu a sua acção apostólica em An-
gola, Moçambique e'nos Seminários da 
Congregação;. 'onde foi Professor. 
A Paróquia, além de várias Missas 

que já mandou celebrar por seu eterno 

descanso, roga a todos uma prece pela 
sua alma. 

Movimento Demográfico 

No ano findo registaram-se 48 bap-
tismos, sendo apenas 16 do sexo mas-
culino, 18 casamentos e 14 óbitos, sendo 
sete de cada sexo. 

No dia 31 de Dezembro do ficheiro 
paroquial actualizado constavam 635 
fogos com 2.414 almas. 
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D e S-•.1 •rt 
FUTEBOL, 

TAÇA DE PORTUGAL 

A A. D. de Esposende não foi feliz 
ao disputar a 3.11 eliminatória da Taça 
de Portugal, defrontando o " Barreirense, 
equipa da 2.11 divisão nacional, zona sul. 
No primeiro encontro, disputado em 
Esposende, a nossa formação realizou 
excelente exibição, talvez a melhor da 
época. Dominou o adversário em todos 
os capítulos, mas não conseguiu marcar 
qualquer golo, mesmo após um pro-
longamento de 30 minutos. 

Foi uma injustiça para quem tanto 
jogou! Em consequência do zero a zero, 
a A. D. de Esposende teve que se des-
locar ao Barreiro, para o jogo de de-
sempate. Também aqui a sorte foi ma-
drasta. Na verdade, mercê de um bom 
esquema defensivo a nossa equipa su-
portou o assédio dos homens de Manuel 
de Oliveira e no final do tempo regula-
mentar verificava-se uma igualdade a 
zero. Jogou-se então um prolongamento 
de trinta minutos e nada se alterou. 
Na marcação das grandes penalidades, 
a sorte bafejou o Barreirense que con-
verteu 4, contra 3 do Esposende. De 
qualquer modo os nossos jogadores me-
recem parabéns pela forma briosa como 
se bateram. 

III DIVISÃO NOCIONAL 

últimos resultados: 
Bragança, 4 — Esposende, 3 
Esposende, 3 — Monção, 2 
Ponte da Barca, 1 — Esposende, 1 
Esposende, 0 — Limianos, 1 

Nos últimos quatro jogos, a A. D. de 
Esposende obteve 3 pontos em 8 possí-
veis! Como se sabe, em cada encontro 
há sempre 2 pontos em discussão. Na 
partida em Bragança o resultado foi 
favorável aos bragantinos, mas, com 
um pouco de sorte, poderíamos ter 
obtido um empate. Ter-se-á perdido um 
ponto? Talvez. 

No jogo, em Esposende, contra o 
Monção, os dois pontos não nos fugi-
ram, embora na parte final o perigo 
tivesse espreitando. 

No último domingo do ano a A. D. 
de Esposende deslocou-se a Ponte da 

AOS NOIVOS 

Preparação para o Matrimónio 
Em Maio e Novembro realize 

ram-se dois cursos de C. P. M. para 
os noivos do arciprestado. Nota-se 
que estes encontros de preparação 
para o matrimónio estão a ter cada 
vez mais interesse pelo que são de 
continuar. 

Estão a ser programados novos 
encontros ou sessões de preparação 
para este ano. A equipa de casais 
do C. P. M. de Esposende em breve 
dará mais informações. 

Encontro para casais 

A nível de paróquias está a cres-
cer um movimento para aconselha-
mento e ajuda aos casais. É o SEDC 
— Serviço de Entreajuda e Docu-
mentação Conjugal. Este serviço 
promove em diversas freguesias en-
contros regulares com casais pre-
viamente inscritos . 

Barca, de onde - trouxe um ponto. Pelo 
que nos disseram, se não fosse a arbi-
tragem, talvez pudessem ter vindo mes-
mo os dois que estavam em disputa. 

Finalmente, no primeiro jogo do ano 
de 1986, a nossa equipa entrou com o 
pé esquerdo, pois sofreu a primeira der-
rota, no seu campo, e logo contra uma 
formação de modesta condição técnica! 
Foi um mau jogo de futebol, com os 
locais a jogarem atabalhoadamente. 

Além do mau espectáculo por parte 
das duas equipas de futebol, também 
a equipa de arbitragem foi do pior que 
vimos esta época, no nosso campo. Com 
o seu péssimo trabalho, o árbitro pre-
judicou o Esposende, anulando-lhe um 
golo, ainda na primeira parte, que seria 
o da igualdade e não assinalou uma 
grande penalidade contra o Limianos! 
Tarde para esquecer. 

TORNEIO DE ABERTURA 
TAÇA «Juvêncio Ramalho» 

Terminou esta prova tendo a A. D. 
de Esposende obtido 15 pontos, após 
uma competição pautada pela regula-
ridade 

últimos resultados: 
Moreirense, 5—Esposende,  0 
Esposende, 2 — Famalicão, 0 

TAÇA DE HONRA DA A. F. BRAGA 

Teve início, no passado dia 2 do 
corrente, a Taça de Honra da A. F. de 
Braga, para equipas que disputam os 
campeonatos nacionais de futebol. 

Nesta prova participa, também, a 
A. D. de Esposende, para fazer rodar, 
às quartas-feiras, a sua equipa principal 
de seniores, mesclada em os chamados 
segundos planos. 

Resultados -dos dois primeiros jogos: 

Esposende, 0 — Joane, 0 
Guimarães, 2—Esposende,  0 

CAMPEONATOS DISTRITAIS 

Todas as equipas do concelho que 
disptam as várias provas distritais estão 
a fazer uma óptima carreira, merecendo 
os nossos aplausos pelos bons resulta-
dos desportivos que têm conseguido. 

Realce-se também o bom compor-
tamento disciplinar, da generalidade dos 
nossos atletas. Assim é que é desporto! 

Fornecemos a seguir os últimos re-
sultados dos diversos clubes. 

I DIVISÃO REGIONAL 

Vilaverdense, 1— Marinhas, 1 
Marinhas, 5— Prado,  0 
Lomarense, 1— Marinhas, 1 
Marinhas, 1 — Lousado, 0 

II DIVISÃO REGIONAL 

a) Vila Chã, 2 — Roederstein, 1 
Tibães, 0— Vila  Chã, 0 
Apúlia, 3 — Fão, 1 
Ucha, 0—Apúlia, 1 
Fão, 1— Louro, 0 
Vila Chã, 1— Negreiros, 2 
Ninense, 1— Vila Chã, 3 
Apúlia, 4—Tibães,  3 
Roederstein, 0—Fão,  1 
Ninense, 2—Apúlia,  1 
Fão, 2— Granja,  0 
Vila Chã, 0 — Viatodos, 1 

a) jogo em atraso. 

a) 
a) 

— Integrada no bimilenário, de N. Senhora as cidades de Porto 
e Vila Nova de Gaia fizeram a sua consagração ao Coração Ima-
culado de Maria, pelo Bispo Auxiliar da Diocese, D. Domingos 
Brandão. 

— Mil e quatrocentos portugueses que residiam ,ilegalmente 
em Espanha regularizaram a sua "' situação em virtude da , apli-
cação da lei de estrangeiros. 

— No dia 12 do corrente o P.e Reinaldo Pelayo, pároco de 
Fajózes — Vila do Conde, celebra os 50 anos da sua ordenação 
sacerdotal. 

—Com um capital social de 350.000 contos foram inauguradas, 
na Madeira, infraestruturas para o fabrico de cimentos. 

— O número de espectadores em salas de cinema foram em 
1984 os mais baixos desde há 35 anos. 

—As camas de hospital em Portugal diminuiram em cerca de 
1.000 em 1984, enquanto os doentes admitidos nos hospitais aumen-
taram em 23.000, segundo o INE. 

—A ponte sobre o rio Minha, em Valença, custará 600 mil 
contos. Ficará situada a jusante da actual, terá 420 metros de 

Panorâmica 
comprimento e um tabuleiro com 25 metros de largura útil. 
O projecto é espanhol e as despesas com a construção serão divi-
didas em duas partes iguais. 

—Um rapaz de nove anos, nos Estados Unidos, salvou dois 
irmãos das chamas que consumiam a sua casa, tendo acabado 
por ser engolido pelo fogo. Morreu pelos irmãos. 

— O jornal «Le Monde Diplomatique» diz: «Invadido pelas 
telenovelas brasileiras, que lhe fazem perder o seu lugar privile-
giado no mundo lusófono, ameaçado pela invasão comercial espa-
nhola e pelo desboroamento da sua cultura rural, Portugal atra-
vessa uma crise de identidade». 

— O «Octopus», grupo de animação cultural de Póvoa de 
Varzim, promoveu no dia ,6 do corrente, dia de Reis, o I Encontro 
de Grupos de Janeiras do concelho. 

—Apesar da tão apregoada igualdade democrática verificamos 
estes privilégios: — Os empregados da EDP não pagam electi-
vidade; os empregados da TAP não pagam os passeios de avião; 
os empregados da CP com os seus familiares têm viagens gra-
tuítas de comboio; os deputados não pagam transportes, telefones, 
nem impostos, e gozam de reforma após 8 anos em S. Bento; 
os ex-presidentes da República têm direito a carro, telefone e 
secretária particular; a Alta Autoridade Anti-Corrupção nunca 
teve poderes legais extensivos a certas classes dirigentes. Enfim, 
muitos privilégios para certas cln-rses, sobretudo para a classe 
dirigente. 

—0 governo comunista da Nicarágua, depois de ter proibido 
o único jornal católico, acaba de encerrar a Emissora Católica da 
Igreja. A razão foi a não transmissão da mensagem de Ano Novo 
do presidente, na hora em que habitualmente transmitia a missa. 

Os comunistas são iguais em toda a parte: dizem-se demo-
cratas e são totalitários de partido único e única voz. 

III DIVISÃO REGIONAL 

Roriz, 0— Estrelas  do Faro, 1 
Antas, 2 — Fradelos, 1 
Antas, 1— Gandra, 1 
Necessidades, 1—Est. do Faro, 3 
Roriz, 3— Antas,  0 
Gandra, 2 — Cervães, 1 
Est. do Faro, 8— Gavião,  0 
Vilarinho,2 — Antas, 1 
Gondifelos, 1— Gandra, 2 
Fradelos, 2—Est.  do Faro, 3 
Antas, 1— Cervães, 1 
Gandra, 1— Necessidades, 0 
Est. do Faro, 5 — Vilarinho, 1 

a) jogos em atraso. 

JUNIORES 

Ferreirense, 0 — Esposende, 1 
Realense, 0 — Marinhas, 1 
Esposende, 3 — Andorinhas, 0 
Vilaverdense, 2 — Esposende, 2 
Tibães, 1— Marinhas, 3 
Ruivanense, 1— Marinhas, 3 
Esposende, 1 — Realense, 2 

JUVENIS 

Esposende, 4 — Lagense, 2 
Águias da Graça, 1— Esposende, 0 
Esposende, 2 — Ribeirão, 0 

INICIADOS 

Esposende, 7 
Vizela A, 0 — 
Esposende, 0 
Vitória A, 3 

— Prado, 0 
Esposende, 1 

— Braga A, 5 
— Esposende, 0 

A. F. DE VIANA DO CASTELO 

I DIVISÃO 

Não tem sido muito regular a 
reira do Forjães S. C. nas últimas 
nadas. Oxalá tudo normalize e os 
janenses reencontrem a boa forma. 

últimos resultados: 

Forjães, 4 — Correlhã, 1 
Âncora, 4—Forjães, 0 
Forjães, 1 — Courense, 2 
Neves, 2—Forjães,  0 
Forjães, 2— Piães,  0 

car-
jor-
for-


